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Resumo: Objetivou-se descrever os resultados obtidos da aplicação de uma atividade de análise de 
dados que pode ser adotada em sala de aula para ensinar Estatística. A proposta de ensino foi 
aplicada aos alunos (futuros professores de matemática) do 3o ano de um curso de graduação em 
Matemática de uma cidade do interior do Paraná. Utilizaram-se amostras de confeitos coloridos que 
foram distribuídas aos alunos. Cada aluno contou a quantidade de cada uma das cores de confeitos 
na amostra e realizou os cálculos das medidas descritivas e do intervalo de 95% de confiança para 
cada cor. Os resultados desta investigação indicaram simetria para a distribuição das cores laranja, 
verde e vermelho e que apenas o confeito de cor azul não estava de acordo com o especificado pela 
fábrica. Conclui-se que os alunos foram capazes de averiguar e interpretar os conceitos de análise 
exploratória de dados, por meio das medidas descritivas e box-plot e da inferência estatística 
calculando os intervalos de confiança, usando confeitos. Desenvolvendo assim nos alunos o 
pensamento estatístico e científico. 
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1. Introdução 

A BNCC orienta que o ensino de Estatística seja inicializado com a coleta e a organização 

de dados em tabelas e gráficos de um tema relevante para os alunos e norteia que, ao final do ensino 

básico, os alunos tenham “habilidades em analisar tabelas, gráficos e amostras de pesquisas, 



 
 
identificando, quando for o caso, inadequações que possam induzir a erros de interpretação, como 

escalas e amostras não apropriadas” (BRASIL, 2018). 

Pensando nisso, reproduziu-se parcialmente uma atividade proposta por Canaes et. al (2008) 

que tem como objetivo explorar conceitos de análise de dados estatísticos usando confeitos.  Esta 

atividade foi aplicada junto aos alunos do 3º ano do curso de graduação de licenciatura em 

Matemática da UNESPAR, campus de Paranavaí, que são os futuros professores de matemática e 

serão os responsáveis pelo ensino de Estatística no ensino básico. 

 

2. Metodologia 

Utilizou-se 10 pacotes de confeito do tipo sabor de chocolate ao leite de 45 gramas, pratos e 

colheres de plástico. Os alunos da turma foram divididos em grupos e, para cada grupo, foi 

distribuída uma quantidade de confeitos (amostra). Cada grupo contou a quantidade (frequência) de 

confeitos recebida, separando-os e relatando-os por cor. Solicitou-se que, para cada cor, fossem 

calculadas as respectivas frequências relativas (proporção), médias e desvios padrão, além da 

construção de box-plot e intervalos de confiança (IC).  

Para a construção do intervalo de confiança, utilizou-se a distribuição t-student com 9 graus 

de liberdade e o nível de confiança adotado foi de 95%. Todas as análises foram executadas no R. 

Com base nesses resultados foi verificada se a proporção de cada cor de confeito está de acordo 

com o anunciado pela fábrica (Canaes et. al (2008)), a saber; �������� � �����	
� � 21,4%   e    

����� � ������� � ������ � ��������� � 14,3%.  

 

3. Resultados e Discussão 

O conjunto de dados construído resultou em uma amostra com 1187 confeitos coloridos 

distribuídos conforme resultados apresentados na Figura 1 e Tabela 1.  

 

 



 
 

Figura 1. Distribuição de confeitos obtidos na amostra. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Ao questionar os alunos em como resumir e apresentar de maneira visual as estatísticas 

encontradas (Tabela 1), muitos sugeriram a elaboração de um gráfico de barras. Como o gráfico de 

barras não fornece a dispersão dos dados, então foi apresentado o box-plot (Figura 1). O gráfico 

box-plot consiste de um retângulo (caixa) em que a mediana é representada pelo traço horizontal 

dentro da caixa, os quartis inferior e superior representam as extremidades da caixa e, os valores 

mínimo e máximo, pelas linhas fora da caixa na distribuição. Ainda, optou-se por plotar a média 

que é indicada pela bolinha preta no gráfico. 

A cor que possui maior proporção é a cor laranja (22,9%), seguida da amarela (21,0%) e, em 

menor quantidade, foi encontrada para a cor vermelha (13,8%) (Figura 1). Observou-se também a 

dispersão da distribuição de cada uma das cores do confeito e as cores amarela e laranja tem 

aproximadamente a mesma dispersão (sendo as maiores), e a vermelha, a menor dispersão. Pode-se 

perceber que há a simetria para a distribuição das cores laranja, verde e vermelho. Além disso, é 

possível observar que não há valores discrepantes na distribuição das cores de confeitos. 

 

 



 
 

 

Tabela 1. Resultados da análise de dados. 

 
Confeitos classificados por cor (%) 

Azul Marrom Verde Laranja Vermelho Amarelo 
Valor especificado pela fábrica 14,3 14,3 14,3 21,4 14,3 21,4 

Média 17,7 13,1 11,6 22,9 13,8 21,0 
Desvio padrão 3,8 2,6 4,1 4,5 4,0 2,3 

IC��% 17,7 ± 3 13,1 ± 3 11,6 ± 3 22,9 ± 4 13,8 ± 3 21,0 ± 2 
Existe uma diferença significativa? Sim Não Não Não Não Não 

Quando perguntado se existia uma diferença significativa entre as médias obtidas (dados 

amostrais) para cada cor e os valores fornecidos pela empresa (valores reais, especificado pela 

fábrica), ao nível de 95% de probabilidade, foi possível perceber que apenas o confeito de cor azul 

apresentou diferença significativa (Tabela 1), pois o valor real do confeito azul não está contido 

dentro do intervalo de confiança construído. 

 

4. Considerações 

 

Este trabalhou descreveu uma atividade de levantamento e análise de dados fácil de 

implementação e que envolve os alunos na aprendizagem de conceitos estatísticos importantes de 

forma lúdica. Foi possível explorar conceitos de amostragem probabilística, análise exploratória de 

dados e inferência estatística usando confeitos, desenvolvendo o pensamento estatístico e científico. 
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